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'L/ idos os dius aguardamos o 

('fl'l'l'Ciu, ~•nsiosos pela notícia 
da duta ela pal'iida. Ontem, ao 
l'hl'g:i l' ele fo1·a, encontrei junto 
<."1111 ele e.stc recado: «Tem 
um telefonema de T,uancla.». 
J•;1·a o A lllacleu Vi1~'>. 

Niio é sem alg'Ul11a emoc:iio 
q uo a g-en te pega no tele-
1'0111• pa1·a escutm· ,·ozes HOs. 

sas a tantos milhares de quil ó
ltl<'tr·os ! Aq'ucle «seja louvado 
.N . . '. .Jcr-;us Cr·isto», con1 que 
1110 saud,ou, soube-llle como 
nun(·a me soubera! Boas no
\ as! O Amadeu nti fazer um 
<·on c·ui·so e precisa de documen-
1 a<:~~o ! .Ê 'll'ansferido para CH
hin<la e está. satisfeito. Disse
-1 h e ela nossa próxima "isita : 
«Venha. Olhe que isto não está 
tii•J man, como alguns pintam!» 

No Po1·to, sem confirmação 
ol"i<>iul, soube cio,; intenções de 
1·e1·ta grande empresa em fase 
d<• !,?tal reapetrechamento, de 
não mudai· as in.stalações de cá 
pal'a cá, mas para o Ultramar. 
l"iquei muito contente! Ele é 
precisa lá ta;n.ta gente ! E quem 
<1iz gente. diz trabalho. E quem 
diz gente e trabalho, diz outws 
trabalhos que a insltalação de 
(·r11a forma dele implica. 

É •Ü' meio mais simples, mais 
et>pontâneo de ocupar e de ci
vilizm·. Estas empresas preci
sam e len1rão muito pesS'lal eu
ropeu. Mas, uma vez lá, o de
smwol vi mento da em;>resa e o 
cr>~1tágio são de uma vida sus
t.cntada com o SUIOr do rosto, 
'hiio-de abrir portas a outro 
pe.<;soaJ, de lá - e as.sim se irão 
irmanando de factn, todos, de 
qualquer raça ou cor, que con
t ribuem para a produção do 
mesm.o bem. Este processo não 
6 Mvidade nenhuma; é uma 
e...xperiência feita, mas precisa
da de ser multiplicada munas 
vezes. 

Em .Angola, está prestes a 
entregar-se um manancial de 
energia que será difícil de es
i:rot}U', ainda por muitos anos. 
Em Moçambique - Vila Pery, 
visitámos a. única 1?Tande fábri
c·a. de tecidos do Ultramar por
tuguês e vim,os de e.orno foi de
la que se partiu para o apro
Yeitamento 611ergético do Re
,·ué, o qual, além de abastecer a 
'Reira e tQ{la, a linha entre esta 
'-idade e a fronteira , {, ainda 

• • • • • 
(~;uponho que caso (mi(~'l c1~~1·e 
nós!) objecto de exportação. 
(~uem dera., p{lis, que muitos 

industl'ia is pensassem como 
aqueles, de que ontem me fala
rnm, e se clispusc:::sem a trans
f'c!'i1· de.-;te Minho sobreppvoa
do, F'ábricas c:om sua geute que 
as seiTc - e assim dessem ori
:.;em a aldeias minhotas algu
l'es no U ltramar! O que será 
uec:essário - - e Deus queira ja
mais alguém se esqu ei;:a - é 

A nossa Festa decorreu em 
ambiente de franca amizade. 
Nfio fosse outro o mútivo de
la!... Pior várias vezes, tivemos 
pena de não poder satisfazer 
1:eàidos de melhores lugares. 
Quem cedo apareceu, foi quem 
melhor se sentou. Pessoas hou . 
ve que, ainda não se tendo a 
certeza da, Festa e já encomen
davam os saus bilhetes. Tam
bfo:n. houve quem .os recusasse 
p.-:rr nã:o serem tã:o bons como 
queria. E assim aocm.teceu que 
vendemos os melhores lugares e 
ficaram vazios dos mais fracos, 
cerca de trezentos. Ora da.do 
que o ano passa,do quase não 
houve sobras e sendo a sala 
equivalente, mtritos amigos fi
caiam em casa. Já quisemos 
fazer a sessão à noite, para ser 
a h ora mais cómoda. Mas em 
cinema nenhum pode ser. 

Nruo va.imos dizer o que foi ra. 
noosa Festa, porque tirávamos
-lha o brilho. Mas que os nossos 
rapazes puseram em tudo, todo 
o seu interesse, isso sim. Nem 
dissemos quem foram os me
lhores. Se Setúbal COOll! o orfeão 
dos batatas desafinado pelo 
Daniel; se o à vontade dos de 
Pa\.:'O de Sousa; ou a categoria 
artística dos de 'Miranda; se 
ainda os pregões too bonitos 
dos de Beire. Tenho a. certeza. 
que q'U.a.lquer dos gntpos diz 
que foi o melhoo-. A começar 
pelos nossos do Toja.l. 

Dos bilhetes, ma.is das capas, 
apurámos cerca. de vinte con· 
tos. Com ele pensa.mos recome-

• • • • • • 
pt·epara1· aqueles que v ~o, para 
não il'em co0111 ideias erradas e 
prec011ceituoi,as, sempre possí
,·eis a l'espeito do desconheci
do. Crna in\01·ma~ão simples e 
C'lina do me.io e dios costumes; 
a con11m i<·ac.:ão de ideal sobre 
11 ta1·efa civilizadora que cada 
um ha\'eria de tomar sobre si 
- fariam desta.'.> •transferên
tias, un1 dos meios mais efica
zes do eiu-aízamento de Portu
g·al em África. 

çar as obras da nossa Colónia 
de Férias, na Ericeira.. Falta 
ainda muito. No fim do ano 
passado ficou levantada de ti· 
jolo e coberta o:.mi. uma placa 
que vai ser rec~erta pe1o te
lhado. De resto as paredes ex-

Continuei na segunda página 

O 
Senhor· veio chamá-lo. Fôrn sempre tão clisc.reto. e 

magnânimo! Nunca lhe vi a.s feições. E, em nome 
dos Pobres, mu ito lhe fico devend-0. Vimos nele, 
bem n!tid.cunente, o irnstrume11to de que Deus se 
serviu para erguer o noYo pavilhão destinado aos 
paralíticos. 

Há dois anos pensámos nele. Comec;ar am-se os caboucos. 
As paredes estavam no arranque. Di'tseram-nos que no Terreiro 
do Pa~o moraxa a boa vqntade. lnsistiram. connosco e cleslocá
mo-nos até lá. Aquelas pedras pombalinas, porém, estavam frias. 

Ora, sem conhecimento algum prévio do que se conjectu
rava p.or aqui no Calvário, áparece aquele Senhor a desejar ale~ 
grar merecidamente a esposa. «Olhe, minha Mulher e::.;timava 
imehs·Ol o avô. :Faz 50 amos em Maio de 62 que. ele partiu. Era 
minha YOlú~ade que ~;e ap1·-0ntasse, para aquela altura, um pavi
lhão no Cah·ário em memória do avô de minha esposa, para que 
ela sentisse c•om issu muita alegria». Mas a beleza do gesto nfw 
mo1'1·e aqui. Há nele mais do que amor c.o.njugal. Há re111(mcia, 
que é o verdadeiro alicerce da boa obra. «Todos os aru>s vamos 
ao estrangeiro. Este ano ficamps, propositadamente, para que 
aquilo que iríamos clispender, ajude à c.onstrução». 

O paYilhão apront-Ou-';e na data pretendida, fin.s de Maio 
de 62. E o Senhor, poucos dias passadcx;, rem chamá-lo a Si. 

Os homens passam. Mas a memória do bem que praticam 
permanece eternamente. ln memoria aeterna erit justus. Há quem 
dê. Muitos. Mas poucos que saibam fazê-lo. Com tal requinte 

de delicadeza, oh quão poucos! 
O fio de água tem continua.

~º certinbp. Não temos reser
vatório. O que vem, vai. As des
pesas são muitas. Mas o que 
tem sido preciso confiamos no 
Senhor que há-de continuar a 
vir. 

Anúgo dp P.orto com 156$. 
Viúva de Mafra com cem. Elvi-
1·a do Porto com o dobro. Do 
Da.fundo Yêm roupas e cem. De 
Espinho um cobertor . Bolos de 
C'oimbra. Não sei donde rou
pas quentinhas. Doente pede as 
melhoras. Am.i~, de Lisboa apa
rece com 50$. Portuense qual
q ue1· com o d.obro. Estud.an!tes 
llc Portalegre com outro tanto 
rogando as orações dos doentes. 

A Fábrica Carvalhinho vai 
aqui muito cle.<;tacada com três 
cargas de azulejos. Que úteis 
que eles foram! E com que de
vo~ão nãp foram dados! Se
nhoras do P orto C-Om 150$. 

Alípio Dias, no Porto, tem-. 
-nos dado quantas sementes lhe 
pedimos. É tão bom ter. amigos! 
Luiza, de 4>ure.nço Marques, 
vem aqui por ser absolvida em 
tribunal. Viúv& de Arsénio es
tá presente com cem. «Para os 

Radiantes IW que é seu - a Colóni.a de Fé ri.as na Ericeira. Continua na segunda página 



Aqui vai o resto da última saí
da da Pracissiío. Tamanha ela 
dava, que tivemos de a repartir 
em duas. Não há outra por que 
eu tenha maior devoção. Na Qua. 
resma ela é penitencial. Nals se
menteiras suplica bençãos para 
os campos. Nas colheitas faz ac
ção de graças. De dia ou de noilte 
é sempre luminosa, no cantar dits 
«maravilhas de Deus>. 

Este resto - que já vai sendo 
crónico - não s~gniGca o menos. 
Pelo contrário, ele é constituido 
pelo maior grupo, aquele que as
sentou arraiais na Família dos 
que participam e cujo convívio 
deixa falta, quando, por causa 
uazoáveJ, e tanttts vezes justifica
da, algum deixa de comparecer . 
Vamos lá então ao desfile dos das 
casas a presta,ções. 

Ah!, mas escapou da notícia d-0 
número derradeiro esta casa e 
esta carta, de quem, com o mes
mo silêncio e segredo que só Deus 
penetra, tantas vezes tem batido 
à porta do nosso Lar do Port.o e 
deixado recados semelhantes a 
este: 

Poder repartir com os Pobres 
aquilo que recebernos por von
tade do SENHOR, é na verdade 
grande Gra,ça de DEUS, que mui
to .temos a agrade-0er ! 

t assim, agradecendo a DEUS 
mais esta Sua tiío grande bondade 
para comigo, mísero pecador que 
a não mereço, que lhe envio mai.s 
essa conta para o «Rosár.io de 
Casas» que muito desejo deixar 
na TERRA , a bem &os n/ Irmãos 
menos afortunados em bens ma
teriais, tão querfdos de DEUS 
quando redimidos pela Dor! 

E vamos lá então aos das pres- · 
tações: A Casa do António e do 
F emando ficou em 8 con1tos. A 
de S. Francisco em 4.800$00 (Eu 
devo a Helena resposta a uma 
soberba carta sobre problemas 
de juventude, m!IS tenho de 
confessar que nem a carta pos
suo, que ma surripiou um dos 
meus rapazes, a quem a mostrei!) 

Diz o assinante 6790: «Creio 
ter atingido já lf:l do valor glo
bal ! Confio em que Deus nosso 
Senhor me ajudará a chegar ao 
fim, em ritmo mais vivo, como 
seria meu desejo». 

Dobra a curva «a Mãe que crê 
em Deus» com os seus 100 men
sais para a Casa Fé em Deus, 
mai-los 50 pró velhinho do Barre
do. Ela é uma Mulher que crê! 
Mas, para que se saiba que a Fé 
é uma conquista sempre em rea
lização e prog11esso, eu dou aqui 
o seu desabafo na carta de 1 de 
Junho: «Se puderdes •tirar um 
tu d o nada de tempo para 
mim, rogo-vos que supliqueis ao 
Senhor que não me desampare 
nunca e me ajude a vencer os de
sânimos e as dúvidas i:iue tantas 
vezes me assaltam e a proceder 
em tudo segundo ai Sua Vontade». 

Agora é a vez de pôr a 37.ª pe. 
dra de mil na Casa de Minha 
Mãe. A argamassa é esta carta 
cheia de ternura, desta vez (como 

muitas!) dirigida ao Júlio. 

A pesar de tanto ter gostado da 
vossa Festa no Coliseu, ainda não 
o tinha manif est.ado e agradecido 
a todos os Gauaos que, com a sua 
alegri-a, nos alegraram naquela 

.rwite de reunião de fq,müi,a. Não 
há festa de que o Porto tanú> 
goste e tanto · precise. Este ano 
como sempre acontece, muitos e 
muitos ficaram de fora, sem bi
lhete. Estou em dizer que duas 
noites para o Porto, não seriam 
derruds. 

Os rapazes afirmaram o seu 
· jeito e a peça era engra,çada. Pa

rabéns a todos, ao «matemático» 
e ao Américo. 

Parabéns aos cantadores, aos 
baiwrinos e aos pequeninos e.ba
tatas», aos músicos. 

1 O meses, vão 1.000$00 para 
a casa que, por decisão toma
da no nwmento, se resolveu se 
chamasse «BERTA e JORGE». 

E tantos, tantos, que semelhan
temente têm aparecido e hão.de 
continuar a aparecer! 

A Casa A nossa Paz levou a 5." 
empreitada de 4 contos, «tendo 
nós, Pai, Mãe e Filha, entregue, 
JY<>rtanto, até hoje, a quantia de 
20.000$00. 

Se Deus nos der vida e saúde, 
prefaremos em Maio de 1963, 
com igual quantia, o total do seu 
custo, ou sejam 24 conitos». Então, 
ri'.'.é ao ano> se Deus qui~er. 

Dos Açores esta carta: 

CALVÁRIO 
Continuação da primeira página 

meus irmãos cl.o Calvário», 20$. 
Portuense qualquer torna a 
,-oltar· com pontualidade. Vi
sitantes diversos trazem mi
galhas de vinte, cinquenta, cem 
e mais. Maria Elvira quer en
tregar-nos 500$ e roupas novas 
e quentinhas. De Lisbpa mais 
500$. Da Praça de Damã.o outr o 
tanto. De Belém roupa para a 
nossa ceguinha. Da rua Júlio 
Dinis cem. Da av. de Rpma 
iguail wma. Do Porto 300$. De 
Aveiro, 50$. De Chaves o mes
mo. E ainda o mesmo de Agu
da, de Lisboa. 

Na data do aniversário al
guém vem com cem. Outros do
nativos de 50$, de 215$, de 200$. 
Um colchão de borracha no 
Piorto. Peccator vem com 60$. 
Senhora do Carvalhi~o com 
200$. Amigo do Porto com ou
tro itanto. Em sufrági,o 50$, 
300$. Em.ilia de Lisboa, muito 
amiga, vem com mil, com 500$, 
c promessa de não faltar. 

À po11ta do Teatro Avenida, 
em Coimbra, 2.000$ mais 150$. 
Nas capas à porta do Teatro de 
Braga, 2. 246$. E nas capas, 
quando da festa do Coliseu do 
Pp1rto, 15.280$. 

No Montepio de Lisboa, 500$ 
de amigo da Obra, outrp tanto 
de Adelaide. 1.500$ de um pe
cador, 200$ de E. M., 500$ de 
lVI. F., 50$ de anónimo, e mil 
ele amigo da Obra. 

Fomps a Vila Real e colhe
mos na Sé 4.130$. Pedimos tam
bém na Sé de Aveiro e tr.ouxe
mos 7 .800$. E ainda na Igreja 
de Vera Cruz da mesma cidade 
e deram~nos 7. 200$. 

Caixa num Café de P aredes 
juntou 240$. Amiga de Bestei. 
ros entregou-nos 250$. Amigos 
de Gondomar 200$. Senhoras 
do Ponto com a mesma soma. 
De A veu\O a quarta parte. 

A inda perguntei pelos seus me
ninos, mas disseram-me que não 
estavam. Em compensa,çiío, o Pai 
andou numa actua,ção constante. 
Parabéns, portanto, ao Júlio. E, 
até ao ano, se Deus qlâser. O 
Porto niío dispensa a Festa, em
bora o Senhor Padre Carlos e 
todos sofram uni tanto com os tra. 
ballws que ela lhes dá. São tra
ballws que nós muito agradece-

Venho pagar niais uma p1'es
taçiío de 200$00 como me propus 
para a construção de uma casi
nha para. uma famüi.a pobre em 
nome dos meus quatro filhinlws 
paira que N. Senhor se digne dar-
-lhes sempre um tew. ----

À beira d.os Clérigos fomos 
carregar móveis úteis e no mes
mo recado deram-nos dez mil 
escudos. Vim contente porque 
naquele momento andava abra
<;Os com os salários dessa sema
na. Sim, estes também nos afli
gem ; mas i0s doentes em aban
dono que temos conhecido, e a 
quem dissemos que esperem 
por vaga, ainda nos preocupam 
intensamente mais. Na próxima 
\'Cí\ hei-de-te falar de muitos 
deles. 

Sinto a minha mesquinhês : dar, 
pedindo em troca. Deus se com
padeça de toda a nossa fraqueza. 

Lemos sernpre o Gaiato cheios 
de remorsos por vermos tanta mi
séria e darmos tiío pouco. Deus 
nos ajude a sermos mais genero-
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Delas airosas e donairosas - em S. Gonçalo (Funchal) 

mos, mas ... desejamos. 

Es..'"a proci.ssão também se po
deria chamar ala dos namorados. 
Quantos noivos nela preparam o 
laço que os há-de unir para sem
pre! Quantos casais nela refor
çam o mesmo laço! Ele, o cCa
sal-Assinante n.º 28562, de Avei
ro. Ele, o «Sempre feliz casal de 
Noiv.os», de Lisboa. Ele, a «Berta 
e Jorge» e esta carta : 

Somos um casal separado pela 
força das circunstâncias: um, o 
marido, em Angola, como militar 
que é; a esposa no Porto, tratan
do dos filhos. 

Resolvemos dar um pouco- do 
supérf Luo nosso para a vossa 
Obra. 

fá falámos, na Igreja de Cristo 
Rei, com ltm sacerdote dos v.os
sos àcerca dos 12.000$00 que 
pretendemos oferecer para a cons
truçiío de mais uma casa do Pa
trimónio dos Pobres. 

Já oferccenws a primeira pres
ta,ção de 1.000$00. Hoje e, se 
Deu-s nos 'ajudar, durante mais 

sos e que tenhamos a dita de ver 
um dos nossos filhos seguindo
-vos em tiío árdua e maravilhosa 
vida - a de Sacerdote dada aos 
Pobres. 

A Casa de N. Senhora do Ro
sário tem «a primeira prestação 
do ano: 300$00». A de N. Senfio_ 
ra das Candeias, subiu 250$. 

Encontro, apareceu em Abril 
com 3.500$ e em Maio com 
2.500$, mais esta carta~ 

Estawlo há cinco anos a juntar 
pedrinhas para um. Rosário de 
15 casas para o Patrimóni.o dos 
Pobres, tenlw acompanhado com 
mais atençoo os artigos de «AGO
RA». 

Muito me alegrou a ajuda tão 
esperançosa da Salve-Raínha e 
permita a Mãe de Misericórdia 
muitos O'Utros se venham associar 
para mais ràpidamentc se dar exe
cução ao primeiro Rosário. 

Niío será possível, sob o pseu
do"nimo de tt.ROSARIOS», juntar 
mensalmente 22.500$00 para UJ

dcs os anos se erguer um Rosá
rio de 15 casa-s? 

Con/ienws na Salve-Rainha. 

ENCONTRO 

Quem lhe responde? Salve-Raí
nha já começou a responder e 
aqui vai hoje com nova achega de 
mil. 

Da Rua Maria Andrade - Lis. 
boa, 2 vezes « O vale habitual». 
«Zé Ningu~» a 11." de mil e o 
desabafo des'.e anseio: 

Tenho lutado muito, especial
mente este a1w, pois queria envi-1 
ar a décima segunda no dia em 
que faço as bodas de prata do 
m.eu ·casamento que será este ano, 
e como deve calcular para quem 
vive do traballw, tenho-me sacri
ficado rnas com, muita satisf a,ção. 

Atenção, que é África quem 
passa: Angola- Porto Alexandre 
- Lar da Graça. Moçambique -
Beira - Casa Gra,ças a Deus. Ou
tra vez Beira - Casa N. Senhora 
da Boa-Hora. E um pouco mais 
ao norte, Nampula, com 989$50, 
~mais umas :núgalhinhas para a 
Casa Nampula» e este grande tes. 
temunho de simpatia e confiança : 
«0 ano findo não vieram; vejam 
se este ano vem alguém. A vossa 
vinda faz bem a todos, é uma 
oportunidade que dão a alguns de 
empregarem bem o supérfluo». 

Não, este ano não irá ninguém. 
!!: só Angola, onde está o maior 
número dos nossos rapazes. Mas, 
o ano próximo esperamos que 
alguém vá. 

Almada-Av. F. Ulrich com 
duas vezes duzenoos. 

Casa Carolina mais 500$00. 
Casa f esus, Maria, f osé fica em 
metade com a 1 ." prestação de 12 
mil pesetas. Como vêem a Espa
nha •também investe em Portugal. 
A Caridade é universal! 

Um assinan1te de «0 Gaiato» 
com a 28." e 29.n prestação de 
100. 

E finalmente, Clarinda, com 
esta carta. 

Pelo correio de ontem mandei 
zim vale com 2.000$00 pois, ten
do lido no jornalzinho que o cus
to aproximado de uma casa era 
de 18.000$00, e não 12.000$00 
como supnnha, resolvi mandar a 
importância que falta em pres
tações mensais de 1.000$00, se 
Deus me der vida e saúde. 

P.e Baptista 

Rqui, Lisboa 1 
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teriores estã;o já rebocadas. Por 
dentro falta tudo. Nem reboca
das as paredes e tetos, nem ci
mentados os pavimentos. Fal
tam azulej1os e mosaicos para a 
cozinha e refeitório e sanitários 
e ta,,cos para as camaratas. E 
tudo o mais que pertence a uma 
Casa. deste género. Nãio vamos 
fazer cnisa rica, mas teIIl!OS a 
intenção de a deixar bem a:caba
da e bem aproveitados os re
cursos naturais do terreno e dJa 
Casa, que p~de servir para um 
bom retiro dos rctpazes, fora da 
época do verão. Contall'.l'.l10S po
der ir pelas praias ~ daí trazer 
o que seja bastante para a aJr
rancada deste a.no. Na fot.ogra
fia pode ver-se o estado em que 
as obras ficaram. Temos abso
luta confiança em Deus de q~ 
hãio-de a.parecer amigios que 
ajudem aJ levá-las por diante. 
Nã:o pretendemos deixar tudo 
acabado -este ano. O' recheio 
será uma norva fase, talvez para 
o ano seguinte. 
P~ o trabalho deste ano te

mos ainda duas grandes ajU
das : a indispensável betoneira 
que nos ·ofereceu o Banco -de 
P·ortug-a.1 e todas as janela,s, 
feitas das p.ortas envidracadas 
de arnrários que o· mesm~ nos 
deu. O resto virá quando e co
mo Deus quiser. Na.dar nos po
derá faltar para que p.ossamos 
dar aos nossos rapazes a aco
modação necessáriai a. uma in
teira regeneração do corpo en
f esado e doente pela fome e pe
la miséria em que viveram. 

P . J osé Mar ia 
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À carta .do pequeno Américo, 
com que f ecltámos o derradeiro 
artigo, segue-se nesta colecçã-0, 
carta de Pai <IQ Pad;re José, data. 
da de 5 de Maio de 1902. 

Eu nã-0 a dou à estampa, so
mente porque o es pa,ço é pouco e 
nela nã-0 há referência ao · Amé
rico. Porque é cheia de graça, de 
uma ironia muito fina, estilo mais 
de quem conversa do que escreve. 
Temos pois filúrdo o estilo lilerá
rio de Pai Américo. Era costela 
de Pai Ramiro. 

Poucos dias depois - 1 de ]u-
11/w do mesmo ano - foi a Mae 
qu,em se dirigiu ao Padre José: 

c:De saude bou passando gras
sas a Deos e todos os nossos. 

( ... ) O Jaime escreveu dezen
do que quer mandar algum di
nheiro para a edocação d'Os rapa
zes com isto paresse que não 
quer que o Américo ba para o 
Comercio pois é mesmo o que eu 
e tu dezejamos paresse-me 
munto segu110 tu escrever lhe e 
fa llar lhe a tal respeito dezendo 
que ajudas e o rapas que deve 
ser hão estudante pesso-te que 
me des andamento· a est.e em ba. 
rasso em que eu me hejo com es
te rapas elle tem munta hon
tade de ser padre bamos a 
ber se agora o podemos apanhar 

escreve ao Jaime e une te a 
elle dis lhe as calidades do 
rapas que os professores gostão 
munto delle a her se a cruz bai 
ao Cal vario em tão vivo mais 
10 annos com este rapas a 
qui perdido munt'O me tem custa
do sendo elle como é fino a por 
me 1ter ser bom em fim con
vina com elle porque voltando 
para o Colejo é nessesario que 
entre no fim de Setembro por isso 
é nessesario· nã·o descordar é todo 
o tempo persizo:i>. 

Não é a primeira vez que se re
gista nesta coluna que o desejo 
de ser padre vem desde menino. 
Mas tem muito interesse este do. 
cumento materno a confirmar o 
que a tradU;ã-0 revelara - e ain
da mais: que os irmãos mais ve
llU>s se empenhavam, pelo menos, 
em faciliJair ao Américo alguma 
cultura: «Com isto parece que 
(o Jaime) não quer que o Amé
rico vá para o ComérciJO, pois é 
mesmo o que eu e tu desejamos'tl . 
E é curioso, igualmente, como a 
Mãe - muito mais primitiva em 
instruçã-0 do que o Pai, como os 
leitores certamente reparam das 
cartas transcritas de um e de ou
tro - é curioso como a Mãe acre
ditou, naquela «muita vontade de 
ser padre» e se dez~ à empresa dis. 
ereta de demover o Pai, rom a 
cumplicidade dos filhos mais ve· 
lhos, já com posição na vida; e 
de não deixar perder o Américo: 1 
«vamos a ver se agora o podemos 
apanhar». 

Com efeito, o Pai não comun
gava naquela «muita vontade». 
«Estou pasmado da teimosia do 
Pae em não querer que o Américo 
se eduque convenientemente"' -
diz o irmão Jaime ao Padre José, 
em carta remetida do Cltinde, 20 
d.e Junho de 1902, - que, ape
sar das considerações de espaço 
acima gemidas, não . resistimos a 
transcrever mesmo para além do 
que diz respeito ao Américo: 

e ( ... ) O que me leva ao inte
rior de África não é a ganância: 

é a curiosidade. Tudo o que aqui 
se vê é novo e interessante. A 
Ãfnica tem Os seus segredos que 
eu gostava de saber. Tem regiões 
maravi lhosas. ( ... ) Não creias 
que seja o dinheiro que me faz 
gostar do interior, mas sim o en
-:Usia.<mlo pelas cousas da Natu. 
r~. 

Não sou aventureiro e tenho 
ainda cm muita consideração o 

E '1' -Lr ''" 
1 . 

Eis o Américo - menino e moço. 

que o Tio Padre me disse na eira 
de S. Vicente. 

É extraordinário ! Ainda não 
procurei ser rico. Tenho passado 
o meu tempo, a il lustrar-me, por
que vim para Afrri.ca sabendo ler, 
escrever, e habilitado a não pas
sa r de negociante de tasca. 

Aprendi inglez e escripturação 
commercial. Hoje já sou guarda
-livros <la Companhia da Zambé
zia e os meus serviços são apre. 
ciaclos e bem remunerados. Esta 1 
vida não é ele lucros tão emme
diat'.os, mas é mais racional. 

É por causa de isto que eu que
ro o Américo com um curso no 
estrangeiro. Quando sahisse para 
a prática já não lhe custava tan
to subir. Eu tive que estudar na 
África, e se não perdi o tempo, 
pelo menos podia tel-0 aprovei
tado» . 

1 

Há im'tl.Ítas coisas na yida em 
que muita gente n ão repara. e 
que, no entanto, dãio bem na 
vista. Pode acontecer que os 
operários duma fábrica de sa
bonetes em casa. nem sequer 
usem sabão. P ode ac001tecer , e 
terá acontecido, que o padeiro 
que trabalhou a noite inteira, 
vá para casa e, ao almoço, n ão 
veja pão na mesa. Também; al· 
guns t rabalhade>res, - pedrei
ros, carpinteiros, serradores, 
trolhas - terão passado anos e 
anos da sua existência a cons· 
truirem moradias, gastando a 
sua vida, quem sabe se a.rrui· 
nando até a sua saúde, cons
truin<W a casa deste comerci
ante, daquele brasileiro, daque
la lisboeta, a residência paro
quial daquela freguesia, o bair· 
r o resid1encial daquela cidade e 
vivam com a mulher e os 
filhos num lugar que não pode 
chamar-se uma casa. Quem sa
be se, um.a vez ou outra, o ope· 
r ano construiu um palácio 
·enorme para os ratos e ele mes
mo continuou a viver na barra.
quita. P ão a apodrecer e padei-

A última croruca foi antes da 
Páscoa, saindo só a lume cm prin
cípios de Maio. Eis, porque, ainda 
agora, acusamos as amendoas e o 
pão de ló, d·os nossos bons amigos 
de sempre. Daqueles que, de lon
ge não nos esquecem e, destes ao 
pé, que todos os anos na festa do 
Senhor, nos visitam de mãos chei-
as. 

182890 «entregues por um con
sumidor na secção de electrici.da. 
de dos Serviços Mwúcipalizados 
de Coimbra». 4-0$ de Braga. De 
Soure, os habituais 20$ silencio
sos! De M. F. SOS. De alguém 
70S. Da Delegação do Porto da 
F AT, recebemos 100$ proveni
entes da venda de peixe pesca.do 
na prova do Campeonato d.e Pes
ca Desportiva de Mar. E cá elt.á o 
SnP. Jlanuel da H. da Corticeira, 
presente por dois meses. 

Os 20$ me~ais d.a R. da Ma
dalena. 4.0$ de Barcelos. De Ilha
vo SOS. Um assinante de Rio Tin
\10 com 100$. Rocas do Vouga 
com 20$. J gual quantia da Vila 
da Feira, através da Ide7il Rádio. 
O Porto com 100$. Aumento de 
ordenado de uma senhora, 310$. 
E mais 5SS80 d'O Porto e c:Não 
é elevada a quantia, mas, para 
mim é bastante significativa, pois 
representa o meu primeiro salá
rio recebido e que sempre desejei 
destinar a C."4'..e fim». Bom princí
pio de vida, amigo, e que o Se
nhor o ajude. 

«De alguém que muioo vos de
ve», 200$ para as amendoas e 
300$ para os nossos Pobres. É do 
Po·Jt.o, este Alguém, e Deus conhe-

-==-==-=--~~ - - -

cc-o. Depositado no Banco Espi- ruchc lOOS. Lisboa aparece com 
rito anto 7008, donativos rece- SOOS. Das professoras e alunas do 
bidos no «Ü Comércio do Porto•». Ex ternato Silva Teixeira, em visi
Pessoal da Nlobil com 47$SO. ta à n'Ossa aldeia, 200$. E 
i\ lajs votos de Páscoa feliz oom Newark com 10 dollares. 
20S, 100$, SOS, 1008, SOS, SOS, 30SOO, correb"Pondent.es a meio 
60S, mais SOS, e este caitão : «Pás- dia de trabalho, dum admirador 
coa ele 1962 - vinte, mais vinte, da Casa do Gaiato. De Loriga 
mais vinte, quem pudera chegar a 200$, sendo 100$ «de uma miga
todos aqueles que precisam ... » lha que nos saiu há tempo'sno To. 

Faço parágrafo para vos dizer, tohola». E da Capital 1. 200$00. 
leioor~ queridos, que está a che- Idem com 250$. Da nossa assi
gar mais uma remessa de papel nante 30665 a quantia de 200$, 
pró «Famoso» e, por cada vez, os «produto de pequenas multa$ que 
cabelos do Snr. Pe. Carlos põem- instituí no escritóni'O onde traba
-se em pé, ao assinar um cheque lho e que a brincar conseguimos 
<le trinta e cinco deles! É pesado ju~ar essa soma». De qualquer 
o fardo, mas tem de ser .. . Ou ha- maneira e honestamente, serve 
verá por aí, quem queira deitar para que cif'I simpatizantes da nos
ª mão, de quando em vez? sa Obra enviem seus donativos. 

S98S de «Os 20 Es::relas de S. Eles de mubis, ele juros, de cigar
Lázaro». Mortágua com SOS. Ou- ros a menos, etc. etc .. Tudo isso 
ma mãe de Tomar, 20$. Da venda e a certeza de que a vossa Cari
clt' emblemas na Queima das Fi- dadc, será avaliada, um dia, pelo 
tas, J 02$SO. Anoto agora a pre- Mestre. 
sença d~ amigos de ontem, de Mais gente conhecida : «0 pes
hoje e creio de amanhã. Vem aí soai da tecelagem da Fábrica do 
a Avó de M.oscavide com 20$ por Jacinto envia o donativo de 
duas vezes, e o amor que nos dedi- 750$ para a Obra de Pai Amé
ca. António, por Abril e Maio, rico, para assim festejarmos a 
100$ para a «yiúva da Nota da ressurreição de Nosso Senhor Je
Quinzena» e 100$ «para ajudar sus Cristo. Pedimos uma oração 
uma mãe a alimentar seu filho», pelas melhoras de um patrão do
de cada mês. E SOS mais SOS, da- ente e por todo o pessoah. 
quele cartãozi.nho, que me enche, De Nampula, SOS. Da Beira, 
ao lê-lo: «Por Alma d'Aquela que um cheque de 800$, e a amizade 
eu tant'O amei, para a Obra que de um punhado de bons amigos, 
Ela tan~o amava». E «De uma que p-0r lá temos. Mais Luanda, 
amargurada pelo dia 22» sos+so. com o depósito mensal, e 100$ da 
Que persistência bendita, a de::.--t.es renda de casa do Barredo. 
amigos! E o fecho desta, é todo divino, 

Um saco de arroz, duma firma no amor puro das cnianças da Es
exportaclora de vinhos verdes, do cola de l'oulões (B. B.), com es
Poroo. Também este cereal, nos ta car".a datada de 13 de Abril. 
leva uns cquil itos» no fim do mês. Leiam-na, por favor, e meditemos 
De Matosinhos, MCP com um pa- todos na grande força que ad
cote ele roupas, no Espelh'O <Ia vém da Caridade. 
Moda. E o mais que entregam nes- Ei-la: 
sa casa amiga. Peúgas, gravaltas «Lemos no penúltimo número 
e la!;.OS, duma firma de Lisboa. do V'OSSO jornal uns casos no Cal
Mais roupas de LourenÇ-O Mar- vário que nos fizeram pena. Ti
ques, com 0 rótulo: «podem usar vemos tanta pena das famílias 
sem receio». pobres sem Iterem agasalho que 

De promessas cumpridas e gra- resolvem.os enviar esta manta para 
ros com fome! Coisas infalíveis ças obtidas, lOOS do Porto, 20$ que V. Rev.n a entregar por nós, 
nesta vida? Seja como fôr, Au- de Coimbra, 350$ de Campanhã. a um dos Pobres que mais preci
to-Construção n ão nasceu para. De uma viúva 50$. De «uma vê- sarem. 
atirar pedras a alguém, mas lhinha agradecida.,,, 20$. Vila do Desculpe V. Rev.ª '<>facto de a 
sim para. pôr umas pedras Conde com SO$. Queluz idem. manta ir mal feita. É que fomos 
sobre as outras e levantar ca- Braga oom lOOS. De novo 0 Porto nós, as alunas da escola de Tou
sas. Não atiraiilllOs pedras, por- com SOS, mais 20$. A sempre no- Iões, que a fizemos. Como ainda 
que pretendemos gastar o tem- bre invicta e leal Cidade do Por- somos pequenas (as mais velhas 
po a erguer constru;ões. AgTa- to, é das terras que mais nos visi. têm 12 ano.~, e há-as que trabalha
da-nos sobremaneira o lado· po- tam ! ram na manta apenas oom 6) não 
sitivo da vida . Não queremos De um par ,de noivdS, a entrega fomos capazes de fazer melhor, 
consumir -nos a culpar indiví- de J .000$. Do assinante 21216, embora o desejássemos. Mas mes
duos ou a sociedade. Que o 270$. Mais 70$ e 20$ e 200$ de mo assim, julgamas que Nosso 
Senhor nos defenda de tal. H á anónimos. SOS mais SOS, entre- Senhor gosta, na mesma, da nossa 
tantos, tantos a culparem-se gues por dois compone.lll!es do manta. 
múturumente ! Para. quê? P ara grupo excursionista «0 Reinadio Gostaríamos de mandar muito 
as c.oisas ficarem pior. Tenha- ele Ovar». 20$ de Avint~. De Co- ma is agora na abtura da Páscoa, 
mos na semana uma hora para. mas também somos todas po-
deitar abaixo e todo o resto do ·--------------_, bres ... 
tempo para construir. É pre- a mesma coisa. Com educação Pedimos desculpa de ser tão 
ciso que os padeiros comam e octm organização, ao mesmo pouco:i>. 
pão. Tem de ser: Os nossos tra- tempo, conseguir-se-ão coisas A."sina uma das afonas, em 
b alhadores e não só os de cons- n ovas. Temos muitíssimos ra- nome de todas, desde a l." à 4." 
trucão civil evidentemente, têm pazes que serão capazes de cla."se. 
de ~viver numa casa decente. abraçar, com um entusiasmo 
Vamos mais lon ge e façamos imenso, o . ideal da Auto-Cons
deles oonstrutores e proprietá· trução. 
rivs das suas própri~ casas. (Toda a correspondência pa· 
P ara tanto precisamos de edu- ra Auto-Co:nstruçãoi- Aguiar 1 
car e de organizar. Sem edu- da Beira) 
cação, nada. Sem ·organização, Padre Fi0nseca 

Manuel Pinto 



i\1uitas pessoas de Viseu ou de 
perto têm mandado perguntar .o 
o que nos faz mais jeito: se di
nhei ro, ~e géneros ai imentícios 
ou roupas. 

Claro que o dl:nheiro vem sem
pre a propó~ito, não ró em vista 
da campanha em que andamo 
empenhadas, mas ainda porque 
com ele se compra tudo o de que 
se neoessi'le. 

As pessoas de longe, se não 
mandam as ~;uas esmo.Jas em di
nheiro, quase sempre enviam te. 
ciclos ou peças de roupa, por ser 
mais fáci 1 a embalagem. Assim, 
tem sido cada vez mais reduzida 
a dei 1pesa fei1'a em vestir e calçar 
as belmitas. Graças a Deus! 

Se Viseu com seus a11redores, 
mais aquelas muitas terra\;i cujos 
habjlanles estão em permanente 
conwcto com a cidade se interes. 
rnssem a vale r pela alimentação 
das belenitas, mwito mais dinheiro 
poderíamos economizar para a 
aquisição da Casa Nova. Com efei-

Como são 20 as belenitas, os se
n 110 res façam o favor de confir
nrn r as conlá. e vejam que cada 
um11 impo1t ou por dia em 5$20. 
Só rw~tc sistema de vida caseira, 
,·em funcionalismos nem compli
c.:i.gõcs, é possível uma média tão 
pequena. 

Como receita, tivemos o resti
nho cio ano anterior, as esmolas 
do Povo e 6 contos do Governo 
<:::ivil de ViJ<eu. 

O ano de 19úl caracterizou-se 
pelo regresso àquela simplicidade 
dt- vida em família que levámos 
nos princípios, vi!O> que ficámos 
no'\'amente sós cm casa. À excep. 
ção da lavagem da roupa e de 
maig alguns 1:rabalhos que reque
rium braçO\; mais fortes, todos os 
tr:1balhos domésticos, desde a co
zinha à limpesa da casa e prepa· 
r:1çíi.o das roupas, foram feitos 
por mãe e filhas. f'~(O apesar de 
neste ano ainda todas frequenta
rem a escola. Este o motivo por-

que o 1:iotal da despesa foi inferior 
ao de 1960. 

Deus tem-nos socorrido na me. 
dida das nossas necessidades. Lou
vores lhe sejam dados! 

[u bem sei yue o ritmo da che
gada .las c.<molas abrandou por 
ter sido estp o ano em que me
n<.>. r sc11t-vi no Jornal. Mas escre-
1·i meno~ porque outras activida
dr~ mais u rgent"e.-; requeriam a 
minha men te P os meus braços. 
De modo que, enquanto alguns 
rio.; nos80s leitores nos iam esque. 
cendo ou nos supunham a esmo
recer, em Belém travava-se a dura 
batalha do terceiro ano de vida 
da Obra. E porque ela foi ganha 
é que a despesa decresceu. Em 
ccnsequência, no fim e ao cabo, 
turlo bateu certo. 

Louvores ao Pai do Céu! 

I nês- Belém- Visezi 

1~0, é na alimentação que se faz a ----~---~~-----------------·----1 
maior despesa. Em géneros ali- 1 
mentícios tudo nos faz sempre 
muito jeito po;~·, como todos j á 
sabem, não temos pa lmo de :erra 
onde cultivemos sequer uma a l
face. C(}reais, legumes, hortaliças, 
batatas, massas, frntfil.3 e pão, car
no e peixe, tudo se gas'Ja e se com· 
pra nesta Casa. 

Se as donas de c!l'.>a , os arma
zenistas e r.etallUstas de mercea
ria, mais os agnicultores de ao 
pé da por~a dessem, de quando 
em vez, uma vi\,-roria aos anna
:llOOS, dispensas e celeiros e tam
bém às hortas e pomares, com a 
kmbr.ança em Belém, que pro- J 
veit~ não nos poderia vir daí-... 1 
Segundo o Evangelho, as sobras 
não nos pertencem. E, ·e a nossa 
generosidade chegar para nos des
prendeJ11Tios mesmo cio que nos 
faz falta, aquele que é o Senhor 
de :~odas as co'.sas tê-lo-á bem pre
sente no dia do nosso julg&menlo : 

«Tive fome e destes-me de co-
mer ... » 

«Tive sede e destes-me de be
ben ... » 

No que se gas'.a muito pouco é 
cm farmácia, graças a Deus ! Em 
~era ! , só vcrmicidas, anti-sépticos, 
desinfectant.es e a lguns tóni:cos. 
Presentemeni'.e a nossa Farmácia 
está e5i:,"'Otada e estamos a precisar 1 
um pouco de tudo isso. Espera
mos que a lguns médicos e labo-
ratórios leiam as entrelinhas.. . 1 

Como prova do que a.cima fica 
di'.i<>, aqui. apresento as contas de 
]961. 

Renda da Casa, água e lu~ -
7.471$20. Correio e telefone -
1.221$40. Em drogaria, urensílios 
v á r i o s e sullis reparações -
1.862$50. Em roupas . e calçado 
- · 2.510$40. Na fannácia -
320$00. A lavagem da r.oupa im
portou em 1.200$00. As despesas 
escolares ficaram em 1.500$00. O 
t º '~a 1 deb""l:as parcelas é de 
16.085$50 e não chega a atingir 
a soma gasta só na alimentação, 
que subiu a 20.110$50. 

Temos, pois, que a despesa to
la! de 1961 foi de 36.196$00. · 

• 

CVoltaram 

forçadas 

As fürias rnltaram a bater-nos 
ú poP:a e a.,, tecedciras já sen!':.i
rnm os $t'U.S efeitos : descanso for. 
çado e ... bolsa vazia. Atrás disto 
\·em o querer e não ter. 

Compreenderá esta situação 
quem souber que as nossas tece· 
dei r:a s são: ou viúvas, sós e sem 
ânimo ; ou casadas, mas a quem o 
marido não pode ajudar porque 
clornte; ou casadas, mas de quem 
o 1narido se esqueceu por causa 
da distância para onde emigr.ou; 
ou solteiras que têm de ser o 
socorro do pai ou da mãe en
trevada, que 'cêm de ser o braço 
do lar. 

Eis como se compõe este gru
po que quase nenhum dos nossos 
Amigos conhece e no entanto tan
to tem ajudado. 

Se é difícil e rguer uma obra, 
também é difícil mantê-la e con
tinuá-la. Por isso o descanso será 
a «traça'> nos Chales de Ordii.ns. 
E os efeitos serãQ do teor deste 
que vou contar. 

Uma das nossas tecedeiras, com 
três filho,,, todos ainda na escola, 
está a braços com um problema 
que muito a preocupa e a faz so· 
frer. 

Seu ma11ido, há anos, abafou 
para o Brasil e ... «longe da vista, 
longe do coração». Mas ela lutou, 
trabalhou e cons(\,auiu comprar 
uma casila onde abnigar-se. Po
r&m, parte do dinheiro fôra em
presi::ado e ia amortizando a dívi
da como podia. 

Ainda deve trerentos escudos e 
o c redor força-a a da r-lhe o di
nhefro que ela não tem .. . 

Se ao menos houvesse chales 
pa ra fazer-... mas há já quase 
dois meses que é um por acaso. 

Quem não vive o problema dos 
Pobres há-de pensar que a dívida 

as férias 

em Ôrdins , 

é pequena e que é um problema 
muito fáci l de resolver. Mas, para 
quem · não colhe o suficiente para 
o dia a dia, é um caso sem solu
ção. Os Pob11es precisam de pen
~ ar muito para que o pouco que 
ganham chegue para o muito que 
é preciso. 

Quem quer tomar mais leve a 
cruz desta tecedeim, libertando-a 
da carga que tanto lhe pesa? Dê
em-nos trabalho que é meio ca
minho andado. 

X X X 

Conforme nos pefliram, env!J-a. 
mos para Lisboa um chale dos 
médios, 1'.'rês mantas de trapos e 
duas camisolas. 

Enviámo'g mais um chale dos 
g randes para Tondela-Valverde, 
outro para Bragança e ainda mais 
dois para o Souto da Carpalhosa. 

Para Niza foram um chale 
dos míxli.os e duas pegas, e um 
outro chale do mesmo tamanho 
para I lhavo. 

Pediram-nos também de Espi
nho e de Setúbal um chale dos 
pequenos. 

As visitas levaram consigo uma 
manta de trapos para Paço de 
~ousa e duas pegas para o Porto. 

ObP.i.gado, Maria da Glónia do 
Porto, que o Senhor escute a nos
sa oração. 

P. !'ires 

Visado pela 

Comissão de Censura 

·---- - - - - --- --- -

TOTOBOLA 
ÃO que este ponto. não tenha sido bastante 

frisado. Mas, porque convém eliminar de vez 
todo o perigo de equívoco - e na verdade, 
pelas cartas que aí chegam n () t a-s e a 
existência de alguma oonfusão - &.u apro
veito es:toutra carta, vinda de Lisboa, que 
põe muitíssimo bem o problema e lhe res~ 

ponde c-Jtm:> deve ser. Ora escutem, p()II' faVlOO': 

«Sou uma estudante wi iversitária, e leio quase :sempi'é 
o C: a ia tp, embora nã.o as::;ine.. 

Por isso, não podia. t~er deixado de reparar na ca111pa-
1n.ha do Tutobola, c s<!i pelo últ im,0 jornal que -o\ vosso pedido 
aincla não foi deiericlo na Misericórdia. 

Desde o princípi<>' que a ideia me pare.ceu excelente. 
mas boa dem.:ü:s para, se tornar realidade. Deus queira que 
eu esteja eJ,gaaada, e que <1')nsig-am lexií -la a bO'm termo, 
que bem p r·ecllia é. 

A propósito, lw u rn uma pessoa que me levailltou êlJ se
guin ie objec<:ão: na Misericórdia não podeJ·ã10o atender a 
campanha, porque depois as ,outras instituições de caridade 
seriam Ca(pazes de fazer pedidos idênticos, e daí uma série 
de complica<:ões, uma yez qu€. seria impossh·el atender mais. 
pois nã.o sabin 111 onde iriam parn.r. 

Pm· isso, set·ia com·enienie que se insistisse neste p(lni~o : 
a ca.mpanh?J não beneficia a Casa dia Gaiato, mas sim o Pa
trimóniOl dos Pobr.es, que, iemb.ora ligado c'Xn\ ela, depende 
também das freguesias em que se construem as casas. P<0r
tanto, ultrapassa de certo mr:..do, o âmbito da Obra; além 
cfo;:sn, é (pelo menos assim o suponho ) uma das iniciatirns 
que dc,·iam ser tomadas com mais urg·&ncia, pprque vem ao 
e.ncontrn ele uma questão de aílcance nacional, e que preo
cupa - embor a muitas vezes não se saiba até lÜnde irão 
essas preocLLpações - as Câmaras e .oultras entidades ofi
cirui~. 

Assim já não haverá talvez perig·o de que outras ob1·as, 
para f ins mais limitados, re.clamem t ambóm o seu tostãio1 . .. 

E é tudo. Peço desculpa a Vossa H.ever ênc.ia de não 
rnan<la1· nada para ajuda, rnas por agora não tenho possibi
fülades ele i0 fazei-. 

F. 

P. S. - Em qualquc1· cas'l, pe<:o o ÚLYor de :>er omitidn 
o meu rwme. Assinei ;tTH~.11 as P(~:r1ue me desagradaria escre
\-e1· wm1 t•a.rta anónima. Por isso, mando também a min ha 
morada». 

Aqui a têm, todinha! Só omiti o nome e a m<0·rada plOT 

fidelidade ao desejo da nossa co!I'N'.spondente e oom muita 
admiração p&la sua atitude cheia de carácter: «Assinei apen.ás 
pmque me desagrada.ria escrever um.a carta anónima». 

O próprio sublinhado é da autora. Ela diz em poucochi
nho tudo i0 que é fundamental dizer-se. 

«Obra do Pai Américo» - é uun1 nome juridicamente 
aprovado, distinto das Obras do Pai Américo. Naquele, se filiabl 
as Casas do Gaiato, Lares e ül Calvário dos doen'tes inCU!l'á.veis. 
O PatrlmóniO'·dos Pobres, em razão ru>.{ sua natureza. (que o dis
persa já por quatro centenas de fregiresias, oom feliz tendência 
para alastrar), nasceu no o:)r&Ção sa,Cerdota.1 de Pai Américo, 
germino'll, a bEml! dizer, nO' seio da sua «Obra», mas, mais do que 
uma Obra é um moviment(J, difusivo como o Bem, que enraíza 
juridicamente nas Paróquias -O!n.de se erguem casas e vai OOO!ti
nuando a sua conquista OOlll direcção a outras onde se lhe abrem 
almas oa.nfiantes em D~us e cônscias dJ!) seu dever de amar o 
Próximo. 

O tostão da Tm-oibola não é, pois, p~ a «Obra da. Rua». 
Nem para ela nós o aceitaríamDS. A «Obra da Rua.», neste ca.<lo, 
funcionaria, como desde há dez anos sempre funcion'Ou em rela.
cãi~ ao Património dcs Pobres: Mealheiro nacional de um mo
~mento nacional, onde o Povo. português e mais quem nele quer 
entrar, deposita as ·suas esmolas - que nunca chegam a «aque
cer o 1ugar», poó.s 1ogo ameiam para as Paróquias onde se tra
balha. Portanto, esta campanha não legitima reivindicações 
de O'll.tras «Obras», a menos que se ponha em discussão 8f urgên
cia primária de dar remédio oon.veniente à ferida, tão funda e 
tão extensa., que é a ausência 'OU a péssima quaJidade da. habi
tação do Pobre .. 

Chegando esta campanha a bom termo, a Casal do Gaia'to, 
pelo ·acmtrário, sofrerá perda da nossa atenção, mm.is ocupada 
no ouidalio de dis.tribuir criteriosamente a. corrente engrossa.da 
pela afluência. do futobola. ·Esta. marca de oontradição é mesIIlJ() 
um doo estai·os mais fortes da minha esperança M êxito desta 
campanha. 

E, já ag·ora, sempre confesS10 que o únioo pOO.to de 
discordância COlllli a nossa Ulliversitária. é a seu na.dita. de pessi
mismo: «Desde o princípio que a ideia me parece excelente, 
mas boa. demais para. se tornar rea.lidade». Pois eu. &inda não 
desanimei da realização do seu viOto:: «~Us queira ( ... ) que con
sigam levá-la a bom termo, que~ precisa Ó». 


